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“A tendência atual do pensamento fisiológico está voltada claramente para um aumento da 

ênfase sobre o funcionamento do corpo humano como uma unidade”  

Ernest G Martin. 10ª Edição, 1917.



 

RESUMO 

 

 

 A Fisiologia do Sistema Respiratório é complexa e interdisciplinar, necessitando de materiais 

didáticos que motivem os professores e que envolvam a participação ativa dos estudantes na 

construção e aprendizagem de novos conceitos. Assim, o objetivo desse TCM foi elaborar como 

produto final um E-book contendo uma sequência didática (SD) investigativa e interativa sobre 

a temática Fisiologia do Sistema Respiratório. A sequência didática foi elaborada a partir de 

uma escalada ao Monte Everest envolvendo os desafios da fisiologia respiratória em altitudes 
elevadas e, com a busca de soluções de problemas para sobreviver à escalada. Ao final da SD, 

os estudantes elaborarão uma história em quadrinhos (HQ), como atividade lúdica proposta, 

sobre uma escalada ao Monte Everest, com os personagens e cenários descritos pela autora do 

TCM para que a história a ser contada ocorra com mais realidade, motivando os estudantes a 

solucionarem os desafios da escalada. Além disso, a HQ envolverá outros temas de interesse, 

como a poluição ambiental e influência de ações antrópicas em ambientes tidos como inóspitos. 

Como complementação da aprendizagem sobre Fisiologia do Sistema Respiratório e aspectos 
adaptativos, uma etapa bônus foi adicionada para compreensão de mecanismos respiratórios 

utilizados por anfíbios em ambientes de altitude elevada, de modo a promover a reflexão sobre 

diferentes estratégias respiratórias e como um mesmo desafio ambiental é enfrentado por 

diferentes grupos de organismos.   

  

Palavras-Chave: Altitude, Ensino por Investigação, Fisiologia Respiratória, História em 
quadrinhos. 
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ABSTRACT 

 

 

The Physiology of the Respiratory System is complex and interdisciplinary, requiring teaching 

materials that motivate teachers and that involve the active participation of students in the 

construction and learning of new concepts. Thus, the objective of this work was to prepare as a 

final product an E-book containing an investigative and interactive didactic sequence (DS) on 

the theme Physiology of the Respiratory System. The didactic sequence was elaborated from a 

climb to Mount Everest involving the challenges of respiratory physiology at high altitudes and, 

with the search for problem solutions to survive the climb. At the end of the DS, students will 

prepare a comic, as a proposed playful activity, about a climb to Mount Everest, with the 

characters and scenarios described by the author of the TCM so that the story to be told occurs 

with more reality, motivating students to solve climbing challenges. In addition, the comic will 

involve other topics of interest, such as environmental pollution and the influence of anthropic 

actions in environments considered inhospitable. As a complement to learning about 

Physiology of the Respiratory System and adaptive aspects, a bonus step was added to 

understand the respiratory mechanisms used by amphibians in high altitude environments, in 

order to promote reflection on different respiratory strategies and how different groups of 

organisms face the same environmental challenge. 

  

 

Keywords: Altitude, Teaching by Research, Respiratory Physiology, Comics
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1. INTRODUÇÃO  

 

Com os avanços tecnológicos e as tecnologias cada vez mais presentes no cotidiano 

dos alunos, mudanças educacionais são necessárias para obter a atenção e a participação efetiva 

desse novo perfil de alunos da educação básica. Faz-se necessária a adequação na forma de 

ensinar, tornando-a mais motivadora e participativa. Santos (2008) propôs que a aprendizagem 

por mais significativa que seja, só ocorre quando se unem o interesse, a motivação, o 

compartilhamento de novas experiências e habilidades de interagir com os diferentes grupos e 

contextos.  

Na busca de novas metodologias de ensino, o ensino por investigação torna-se uma 

ferramenta essencial para as novas competências educacionais (PEDROSO, 2009). O Ensino 

por investigação se dá por uma estratégia didática que busca o questionamento, ou seja, a partir 

de uma situação problematizadora, ocorrem a observação, o levantamento de hipóteses com 

base nas evidências observadas e uma possível conclusão ou o surgimento de um novo 

questionamento, estimulando o raciocínio e a aprendizagem.  

O Ensino por investigação consiste em mais uma ferramenta, e não a única, para se 

almejar resultados positivos, em que o aluno busca primeiramente o conhecimento prévio de 

um novo assunto que será abordado no processo de ensino-aprendizado de Ciências da 

Natureza, o ensino por investigação pode ser amplamente utilizado como estratégia 

metodológica, na qual o professor se torna mediador do aprendizado. Assim, os estudantes não 

são meros receptores do conhecimento, mas também se tornam participativos e ativos no 

processo de aprendizagem do novo saber (PIMENTA; LIMA, 2010).   

O documento norteador do currículo do Ensino Médio, a Base Nacional Comum 

Curricular (2018), destaca a importância do ensino investigado para as Ciências da Natureza:  

  

Os processos e práticas de investigação merecem também destaque especial nessa 

área. Portanto, a dimensão investigativa das Ciências da Natureza deve ser enfatizada 

no Ensino Médio, aproximando os estudantes dos procedimentos e instrumentos de 

investigação, tais como: identificar problemas, formular questões, identificar 

informações ou variáveis relevantes, propor e testar hipóteses, elaborar argumentos e 

explicações, escolher e utilizar instrumentos de medida, planejar e realizar atividades 

experimentais e pesquisas de campo, relatar, avaliar e comunicar conclusões e 

desenvolver ações de intervenção, a partir da análise de dados e informações sobre as 

temáticas da área (BNCC, p. 550).  
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Sendo assim, a utilização das Sequências Didáticas está de acordo com o ensino por 

investigação, conseguindo estabelecer relações dialógicas, nas quais o professor que opta por 

essa modalidade de ensino percebe as interações em sala de aula tanto de professor-aluno e 

aluno-aluno, facilitando a aprendizagem e tornando-a mais significativa. Também, será a partir 

dessas dificuldades de aprendizagem que se busca a intermediação nesse processo, na qual o 

aluno irá buscar por meio dos próprios caminhos a construção do seu conhecimento (SALES, 

2013).  

Segundo Zabala (1998), que já trazia na sua obra sobre práticas de ensino, que no 

campo da educação, a sequência didática, é uma das modalidades de ensino, com atividades 

elaboradas e planejadas constituindo as etapas que compõem o material construído. Assim, 

compreende-se sequência didática como uma série ordenada e articulada de atividades que 

compõem cada unidade temática (ZABALA, 1998). Parafraseando o que diz Zabala (1998), é 

a organização e planejamento de cada etapa e ação que ocorrerá em sala de aula, é ter em cada 

ação realizada as estimativas de tempo, conteúdos, conceitos, avaliações que devem ser 

analisadas. É construir um ensino que tem premeditada cada ação que constituirá o todo, é por 

meio dos pormenores que constrói em totalidade a aprendizagem significativa dos estudantes. 

Propostas metodológicas que ocorrem através de leituras, pesquisas em livros 

didáticos, artigos científicos, acesso à vídeo aulas e à internet mediados e estimulados pelo 

professor juntamente com as atividades dinâmicas e lúdicas podem dar um propósito para o 

conhecimento do estudante, tornando o processo de ensino-aprendizagem mais significativo e 

proveitoso. Além disso, a interdisciplinaridade é importante para garantir a construção do 

conhecimento de maneira integral, reintegrando aspectos que geralmente são vistos 

isoladamente nas diferentes disciplinas no ensino básico. Este aspecto será também explorado 

no produto final deste TCM, com abordagem de conteúdos e conceitos em diversas áreas, o que 

é uma característica das atividades com cunho investigativo e interdisciplinar, e que poderão 

ser executadas em consonância com as disciplinas de Física, Química, Geografia, Artes e 

Educação Física.   

Para o ensino de Fisiologia Humana, quanto mais próxima e significativa a abordagem, 

melhor será para seu aprendizado internalizado. Compreender os aspectos Fisiológicos pode ser 

um processo complicado para os estudantes, visto que trata de vários fenômenos fisiológicos 

que acontecem no corpo humano para manutenção do equilíbrio do organismo, a homeostase. 
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O conteúdo pode apresentar-se de maneira complexa e, juntamente com o fato de muitos de 

seus conceitos se apresentarem de forma inacessível, a maior parte dos alunos não conseguem 

internalizar os conceitos de fisiologia ou, se internalizam, podem vir a esquecê-los facilmente 

(GUEDES, 2015), por mais que esses mesmos processos estejam ocorrendo em todos os 

momentos e em todos os indivíduos.   

Um dos temas mais intrigantes e desafiantes em Fisiologia, mais especificamente ao 

Sistema Respiratório, é a respiração em altitudes elevadas. O ser humano, muitas vezes, se 

expõe a essas condições por turismo, desafio, esporte ou investigação científica 

(MAGALHÃES, 2002). Nesses ambientes, a baixa pressão barométrica constitui a causa básica 

de todos os problemas de hipóxia em altas altitudes. A pressão parcial de oxigênio na atmosfera 

diminui proporcionalmente com a diminuição da pressão barométrica, reduzindo a 

disponibilidade de oxigênio para o organismo. Para que o organismo consiga se aclimatizar às 

condições ambientais de baixa disponibilidade de oxigênio, a subida deve ser realizada por 

etapas, nos acampamentos-bases do Monte Everest, por exemplo, pois após algum período de 

exposição, o corpo inicia respostas de ajuste à hipóxia, como aumento da ventilação pulmonar, 

produção de maior número de células vermelhas, num processo chamado de policitemia e, 

também aumento no número de capilares circulatórios, chamado de angiogênese. Em geral, 

para se aclimatizar é necessário que a exposição de uma altitude entre 3000 e 4000 m, no 

período em até 8 dias (FFME, 2003).  

Para indivíduos não aclimatizados, ou seja, não ajustados fisiologicamente às 

condições ambiente, são desencadeadas uma série de alterações fisiológicas como: dispneia 

anormal, cianose, tosse seca e taquicardia, que podem se agravar para edema pulmonar e levar 

até a morte. A síndrome aguda de grandes altitudes (SAGA) ou doença aguda das montanhas 

acomete pessoas que ascendem rapidamente a alturas acima de 2500 m (AIRES, 2019) e pode 

acometer tanto indivíduos atletas, como sedentários. Essa síndrome ocorre como consequência 

de uma aclimatização ineficiente, devida a subida rápida sem um período de descanso e à 

adequação do organismo ao novo ambiente. Os sintomas podem aparecer a partir de 4 horas 

(CAMPOS; COSTA, 1999; SCHOENE, 2008) e pode perdurar até 7 dias (AIRES, 2019). 

Este trabalho de TCM propôs como produto final uma sequência didática investigativa 

utilizando como ponto de partida uma Aventura no Monte Everest. Para que os estudantes não 

se esqueçam de outros grupos de organismos e outras estratégias respiratórias, e para que 
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também consigam refletir sobre as diferenças entre processos rápidos e reversíveis, como 

aclimatização e aspectos evolutivos e adaptação, como a estratégia respiratória da rã do Lago 

Titicaca, que vive uma no lago mais alto (a 3.800 m de altitude) navegável, e se utiliza de uma 

ampla superfície cutânea para trocas gasosas, uma etapa bônus foi incluída.  

Com isso, espera-se que a sequência didática investigativa elaborada sobre Fisiologia 

do Sistema Respiratório e as atividades propostas engajem os professores e estudantes de ensino 

médio com a realização das atividades propostas com participação ativa e que construam uma 

história em quadrinhos, englobando os principais aspectos da construção do conhecimento 

como proposto pela aprendizagem por investigação 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

 Desenvolver um E-book contendo as sequências didáticas sobre uma aventura no Monte 

Everest, utilizando o ensino por investigação, e que promova o protagonismo e interação 

dos estudantes no tema de Fisiologia do Sistema Respiratório.  

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

 Elaborar um SD investigativa e interativa sobre o Fisiologia do Sistema Respiratório 

em altas altitudes; 

 Inserir os estudantes em situações reais, a partir das atividades que serão realizadas nas 

sequências didáticas juntamente com a utilização de História em Quadrinhos como 

atividade lúdica e interativa no ensino de Fisiologia do Sistema Respiratório; 

 Buscar promover a compreensão sobre os processos fisiológicos e sobre a capacidade 

de ajuste do organismo ao se expor à altas altitudes aliando a busca pelo conhecimento, 

protagonismo e autonomia dos estudantes a partir das atividades propostas nas 

sequências didáticas; 

 Criar um E-book contendo a SD como estratégia metodológica para a temática de ensino 

de Fisiologia do Sistema Respiratório. 

 

 

 



 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

3.1 Caracterização do TCM  

A proposta deste TCM foi desenvolver uma estratégia metodológica para o ensino de 

Fisiologia do Sistema Respiratório, utilizando-se de sequência didática investigativa e interativa 

sobre uma escalada ao Monte Everest, a fim de auxiliar no processo de ensino-aprendizagem 

de Fisiologia Humana, com ênfase no Sistema Respiratório. Além disso, adicionalmente, 

aspectos de Fisiologia Animal Comparada são abordados em atividade bônus. 

Como produto final foi desenvolvido um E-book contendo a sequência didática a ser 

utilizada por professores em sala de aula ou por grupos de estudantes por propor atividades que 

promovem a autonomia e protagonismo com as atividades lúdicas e interativas.  

Com a elaboração da sequência didática, indicaremos aos professores que as 

sequências didáticas poderão ser aplicadas a partir do primeiro ano do Ensino Médio, pois 

conceitos bases relacionados à vivência do estudante e a aprendizagem que ocorreram no ensino 

fundamental são fundamentais para o aprimoramento dos conteúdos novos que surgem. Já dizia 

Moreira (2012, p. 30): 

 “Os organizadores prévios podem tanto fornecer “ideias âncora”, ditas como 

relevantes para a aprendizagem significativa do novo material”.  

Partindo desse contexto, as relações que foram estabelecidas na aprendizagem de uma 

nova ideia, conceitos e proposição criam uma relação na estrutura cognitiva do indivíduo com 

conceitos já aprendidos.  

Este trabalho possui caráter qualitativo, envolvendo os sujeitos que estão realizando o 

trabalho em todo o processo da construção do material. Como na pesquisa qualitativa, segundo 

Godoy (1995), o foco do desenvolvimento científico não está na busca por evidências, hipóteses 

ou suposições pré-estabelecidas, a busca ocorre em amplitudes de interesses, que vão se 

afunilando e se direcionando no decorrer da investigação até atingir o objetivo que se pretende 

alcançar. 

3.2 Elaboração do Produto  

A estratégia metodológica proposta neste TCM se inicia com a aplicação de uma 

sequência didática investigativa sobre o tema Fisiologia do Sistema Respiratório, utilizando-se 

a narrativa de uma escalada ao Monte Everest como ponto de partida. Toda a proposta dessa 

sequência didática foi pensada para facilitar a aplicação por qualquer professor em sala de aula, 
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da forma remota ou presencial de uma forma lúdica, interativa e investigativa. Além disso, 

grupos de estudantes podem se aventurar em realizá-la sozinhos, pois é de fácil entendimento 

e promove a autonomia, o protagonismo e atividades em grupo. Estas atividades investigativas 

no ensino de biologia devem providenciar, aos estudantes, a manipulação de materiais e 

ferramentas para realização de atividades práticas, a observação de dados e a utilização de 

linguagens para comunicar aos outros suas hipóteses e sínteses (SASSERON; CARVALHO, 

2011).  

As atividades propostas em todas as etapas da sequência didática se caracterizam por 

promover o ensino investigativo e de uma forma lúdica, com simulações de situações e 

personagens, imagens, reportagens, elaboração de hipóteses, problemáticas e questões 

norteadores, a fim de auxiliar na compreensão do conteúdo.  

A sequência didática foi planejada para o Ensino Médio e está dividida em 2 etapas, 

com 3h/aula cada uma delas para o cumprimento das atividades com questões norteadoras, 

levantamento das hipóteses e reflexão dos conceitos aprendidos, e uma terceira etapa que 

envolve a socialização dos conhecimentos e divulgação do trabalho desenvolvido no decorrer 

da SD. Além disso, uma etapa da sequência didática adicional ou bônus é proposta, e 

complementa a SD sobre a escalada ao Monte Everest por promover a curiosidade sobre como 

os outros grupos de vertebrados sobrevivem às altas altitudes.  

A sequência didática elaborada inicia-se com a questão norteadora “Por que a subida 

ao Monte Everest é tão desafiadora? ”. Nesta primeira etapa da SD, os conceitos biológicos 

contemplados são os mecanismos básicos de ventilação e trocas gasosas que ocorrem no 

sistema respiratório em condições normais, e em altitudes elevadas. A capacidade de ajuste do 

corpo humano ao se expor à altas altitudes, também, podem ser exploradas pelo professor.  

Essa etapa se inicia com um texto problematizador (Etapa 1 - Atividade 1 do roteiro 

do aluno) sobre um desafio para os melhores alpinistas do mundo, e a partir dele, são propostas 

questões para levantamento das hipóteses iniciais dos estudantes, sendo o conhecimento prévio 

deles (Etapa 1 - Atividade 2 do roteiro do aluno). Após esse levantamento, os estudantes terão 

acesso a textos disponíveis na internet, indicados na SD (Etapa 1 - Atividade 3 do roteiro do 

aluno), ou o professor pode fornecê-los impresso, de acordo com as condições da escola e dos 

estudantes. Se preferir também, o professor pode sugerir outras fontes de pesquisa, como 

materiais impressos, livros físicos, sites de pesquisa para o desenvolvimento da atividade. O 
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professor deve mediar o processo, fazendo com que o estudante busque por fontes confiáveis, 

e que não se percam durante a pesquisa. No final da primeira etapa da SD, os estudantes 

escreverão uma reportagem (Etapa 1 - Atividade 4 do roteiro do aluno) sobre os desafios do 

Monte Everest enfatizando como a escalada deve ser realizada com segurança para que os 

alpinistas consigam sobreviver às altas altitudes, aclimatizando-se e, os perigos impostos para 

o funcionamento do organismo. 

Na segunda etapa da SD, a problematização ocorre por meio de uma série de vídeos 

(Etapa 2 - Atividade 1 do roteiro do aluno), em que alpinistas realizaram a subida ao Monte 

Everest, promovendo uma maior imersão à realidade da escalada a partir da questão norteadora 

“Quais os desafios fisiológicos enfrentados pelos alpinistas no Monte Everest? ”. As 

questões propostas sobre um dos vídeos indagam sobre as condições de saúde dos alpinistas 

dos vídeos e buscam o conhecimento prévio dos estudantes e percepções do vídeo. No vídeo 2 

proposto, o foco são os Sherpas, um grupo étnico que vive nas altas montanhas do Himalaia, 

que são amplamente estudados para compreensão dos aspectos evolutivos que os permitem 

viver em altas altitudes. Após a elaboração das hipóteses, vídeos sobre as alterações fisiológicas 

ocasionadas durante a subida ao Monte Everest, e, também sobre as pessoas que vivem em 

regiões a mais de 2000 metros de altitudes serão disponibilizados (Etapa 2 - Atividade 2 do 

roteiro do aluno) para que os estudantes investiguem o tema proposto e façam as anotações dos 

novos conceitos apresentados. 

Nesta atividade de socialização dessa etapa, os estudantes formarão grupos para 

simularem papéis para uma entrevista (Etapa 2 - Atividade 3 do roteiro do aluno), sendo 

entrevistadores, vencedores do torneio mundial, o guia Sherpa, e os demais sobreviventes do 

torneio do Monte Everest. 

A última atividade proposta sobre a escalada ao Monte Everest, é a construção de uma 

HQ que serve como a finalização de todo o trabalho desenvolvido nesta SD (Etapa 2 - Atividade 

4 do roteiro do aluno). Foi elaborado um roteiro, com os avatares, locais, ou seja, toda a 

ambientação a ser explorada na HQ a ser criada pelos estudantes para que insiram todo o 

conhecimento produzido durante as duas etapas da sequência didática.  

Uma etapa da SD adicional ou bônus, que seria opcional aos professores, trata de 

outros grupos de animais que vivem em altas altitudes. No caso, a SD aborda a respiração em 

anfíbios e adaptações fisiológicas de uma espécie de rã que habita o lago Titicaca, que se 

encontra a 3.800 metros acima do nível do mar. Inicialmente, há um texto problematizador 
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(Etapa 3 Bônus - Atividade 1 do roteiro do aluno) sobre um convite de uma revista para escrever 

uma reportagem sobre essa espécie de rã. A partir daí os estudantes escrevem suas hipóteses 

sobre as estratégias respiratórias utilizadas por anfíbios e como seria a respiração da rã do lago 

Titicaca.      

Websites e vídeos são indicados no E-book para que o professor possa mediar a 

revisitação das hipóteses pelos estudantes (Etapa 3 Bônus - Atividade 2 do roteiro do aluno). 

Com essa etapa de construção do conhecimento, os alunos serão estimulados a propor o roteiro 

da reportagem e a gravar um vídeo sobre a rã do lago Titicaca (Etapa 3 Bônus - Atividade 3 do 

roteiro do aluno).  

O E-book contendo as sequências didáticas descritas acima foi elaborado e diagramado 

no aplicativo Canva, com muitas imagens para engajar os estudantes na aventura proposta no 

Monte Everest.   
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

As sequências didáticas elaboradas e compiladas em formato de E-book foram 

pensadas e planejadas para o Ensino Médio, pois como apresentado por Moraes e Guizzetti 

(2016), é muito importante o estudo em Fisiologia, no ensino básico, pois traz ao indivíduo que 

faz parte desse processo, o autoconhecimento juntamente com a percepção e compreensão 

corroborados pela conscientização e na valorização do ensino de ciências e biologia, atuando, 

também, na prevenção de doenças e no próprio bem-estar. 

A sequência didática é uma metodologia de ensino, sendo uma das mais diversas 

estratégias de metodologias ativas que tem como objetivo auxiliar na organização do 

ensino/aprendizagem. Uma de suas vantagens é a utilização tanto nas aulas presenciais e 

remotas, e dependendo da estruturação da SD, como a proposta neste TCM, pode ser utilizada 

por estudantes que queiram desenvolver as atividades com autonomia apenas com a leitura e 

sequência do E-book, sem mediação do professor. Segundo Zabala (1998), em suas obras sobre 

práticas de ensino, no campo da educação, a sequência didática é uma das modalidades de 

ensino, com atividades elaboradas e planejadas constituindo as etapas que compõem o material 

construído.  

Sendo assim, compreende-se sequência didática, como uma série ordenada e articulada 

de atividades que compõem cada unidade temática (ZABALA, 1998). Parafraseando o que diz 

Zabala (1998), é a organização e planejamento de cada etapa e ação que ocorrerá em sala de 

aula, e é ter em cada ação realizada as estimativas de tempo, conteúdos, conceitos, avaliações 

que devem ser analisadas. É construir um ensino que tem premeditado cada ação que constituirá 

o todo, e é por meio dos pormenores que se constrói em totalidade a aprendizagem significativa 

dos estudantes. 

O estudo de Fisiologia na educação básica deve ser construído a fim de possibilitar um 

maior entendimento dos estudantes sobre o funcionamento dos organismos vivos em suas 

diversas formas de vida, em todos os níveis de ensino. A Fisiologia, uma das áreas das Ciências 

da Natureza, é responsável pelo estudo dos sistemas (conjunto de órgãos dos quais o indivíduo 

é composto) e as suas funções (SILVERTHORN, 2017). 
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No momento em que propusemos realizar este trabalho sobre a Fisiologia do Sistema 

Respiratório em altas altitudes, já pensávamos na dificuldade em trazer esse conteúdo para a 

realidade do estudante, pois a localização e o relevo geográfico e as altitudes brasileiras variam 

em sua maioria entre 201 a 1200 m acima do nível do mar, compondo 58% de área denominados 

de planaltos (SIMIELLI, 2009). Os picos mais altos do Brasil, são o pico da Neblina, no norte 

do estado do Amazonas, com 2.995 m, 31 de março ou pico Phelps, na Serra do Imeri, na 

fronteira entre o estado de Amazonas e a Venezuela, com 2.974 m e o Pico da Bandeira, entre 

os estados do Espírito Santo e Minas Gerais, com 2.891 m (IBGE, 2016). Assim, para que a 

experiência dos estudantes fosse a mais real possível a partir do desenvolvimento das 

problemáticas propostas, utilizou-se de histórias problematizadoras e vídeos para imersão dos 

estudantes na realidade das altitudes elevadas.  

As sequências didáticas planejadas tornam o acesso às informações necessárias bem 

definidas, devido às etapas que compõem cada atividade. As SDs se iniciam com a etapa 

problematizadora com a definição das questões norteadoras que visam a integração entre o 

conteúdo dado e de que forma ele será apresentado (AZEVEDO, 2013). Levar uma questão 

norteadora para o tema abordado em sala de aula faz com que os alunos se mobilizem para os 

questionamentos levantados, estimulando os estudantes a iniciarem o pensamento para tal tema, 

e que esse início se deve à percepção do desenvolvimento de cada estudante identificando o 

grau de instrução, o conhecimento prévio e o nível cognitivo dos alunos em relação aos 

conteúdos propostos (AZEVEDO, 2013). 

Para a primeira atividade (Etapa 1 – Atividade 1) a ser realizada, iniciando com a 

questão norteadora, a leitura do texto sobre um torneio no Everest e a repórter Luci, foi pensada 

para instigar a curiosidade, e facilitar a compreensão dos estudantes sobre o que os espera na 

aventura. Na segunda problematização da proposta (Etapa 2 – Atividade 1), a problematização 

se dá a partir de um vídeo de alpinistas escalando o Monte Everest. O vídeo mostra com bastante 

realidade as dificuldades impostas por aquele ambiente, com o vento soprando forte no áudio, 

a respiração ofegante dos alpinistas, a dificuldade de respirar e tosse, o esforço físico e o 

cansaço na escalada, as roupas adequadas para manutenção da temperatura corporal.  

Na sequência, outro vídeo é proposto, explicando sobre os habitantes da região do 

Everest, os Sherpas. No final do vídeo, há uma abordagem rápida sobre Fisiologia Comparada, 

com as aranhas saltadoras do Himalaia que vivem em até 6.700 m de altitude, abrindo caminho 

para a sequência didática bônus sobre Fisiologia respiratória de uma rã que vive no Lago 
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Titicaca proposta A busca pela compreensão da estrutura e função do organismo de um 

indivíduo e de que forma o organismo reage a uma situação ou desafio imposto pelo meio 

ambiente para garantia da Homeostase, ou equilíbrio do meio interno, é um dos estudos da 

Fisiologia, sendo de extrema importância para o conhecimento do próprio corpo e de outros 

organismos. Assim sendo, é imprescindível para o professor que atua em sala de aula, trabalhe 

com a fisiologia, pois sem dúvida o conhecimento sobre o corpo humano e de outros organismos 

vivos em sala de aula é uma necessidade educacional. 

O texto, além de situar o leitor na situação vivenciada pelo personagem Luci, e o vídeo 

da escalada chamam a atenção para o fato de que a problematização estar inserida no contexto 

de todo processo ensino-pedagógico (DELIZOICOV, 2005). Ainda, segundo Delizoicov 

(2005), a problematização quando utilizada em atividades realizadas em sala de aula, é capaz 

de transpor o simples ato de realizar exercícios que por muitas vezes são descontextualizados 

do cotidiano do estudante e por apenas serem retirados dos livros didáticos se tornam maçantes 

e repetitivos. Para este autor, os problemas precisam ser significativos para os estudantes e 

estruturados de todo o processo do aprendizado, com o intuito de favorecerem a internalização 

e aprendizagem significativa dos alunos.  

A partir das atividades de problematização, os estudantes responderão questões 

propostas para levantamentos das hipóteses iniciais (Atividades 1), que foram formuladas para 

despertar o pensamento crítico dos estudantes na resposta inicial das questões. A importância 

da formulação dessas hipóteses é que a construção do conhecimento científico necessita de 

testes iniciais para a resolução de uma situação problema, que ocorre por meio da elaboração 

de uma série de estratégias, que são fortemente relacionadas à coleta e análise dos dados 

(HODSON, 1988). Desse modo, segundo Praia et al. (2002), o levantamento de hipóteses tem 

um papel primordial entre as observações, pois possibilita a experimentação, que servirá de 

guia para o caminho da investigação, com papel de fundamental na proposição dos resultados. 

Assim sendo, é imprescindível para o professor que atua em sala de aula, trabalhe com 

a fisiologia, pois sem dúvida o conhecimento sobre o corpo humano e de outros organismos 

vivos em sala de aula é uma necessidade educacional, pois assim o trabalho do professor em 

promover o conhecimento em diversas áreas, serão atingidos (SANTOS, 2018).  

Após a leitura do texto problematizador narrado, os estudantes farão os levantamentos 

das hipóteses iniciais, que foram formuladas pensadas na problematização e levando ao 
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pensamento críticos dos estudantes a realizarem os questionamentos, dentre eles: Por que a 

subida ao Monte Everest atrai tantas pessoas? O que a torna tão desafiadora para os melhores 

alpinistas do mundo? O que pode ter acontecido aos 21 alpinistas que não chegaram com os 

primeiros colocados do torneio? Quais seriam os principais desafios para o funcionamento do 

organismo humano no Monte Everest?  

Todas essas perguntas foram feitas para que os papéis do levantamento das hipóteses 

iniciais fossem realizados. A importância da formulação dessas hipóteses é que na construção 

do conhecimento científico necessita de testes iniciais e consequentemente para a resolução de 

uma situação problema ocorre por meio da elaboração de uma série de estratégias, que são 

fortemente relacionadas à coleta e análise dos dados (HODSON, 1988). Desse modo, segundo 

Praia et al. (2002) o levantamento de hipóteses tem um papel primordial entre as observações, 

ela possibilita a experimentação, que servirá de guia para o caminho da investigação, com papel 

de fundamental na proposição dos resultados. 

Após a elaboração das hipóteses iniciais, os estudantes devem ser levados para a 

pesquisa, no caso bibliográfica e em vídeos, a partir do levantamento bibliográfico, leitura de 

textos e visualização de vídeos em busca de respostas com embasamento para as hipóteses 

levantadas. As leituras são uma base importante para a obtenção de conceitos base para 

fundamentar ou refutar as hipóteses que foram inicialmente, como diz Kaimen e Chiara et al. 

(2008, p. 15):   

A pesquisa bibliográfica é então feita com o intuito de levantar um 

conhecimento disponível sobre teorias, a fim de analisar, produzir ou explicar um 

objeto sendo investigado. A pesquisa bibliográfica visa então analisar as principais 

teorias de um tema, e pode ser realizada com diferentes finalidades.   

Posteriormente à elaboração de hipóteses e as pesquisas bibliográficas realizadas é 

necessário construir os argumentos que refutem ou argumentem, permitindo que será capaz de 

sustentar a hipótese levantada. Uma definição para a argumentação: 

[...] todo e qualquer discurso do aluno no qual este apresente sua opinião sobre fenômeno trabalhado, 

com suas descrições, suas ideias, suas hipóteses e evidências, suas justificativas e explicações para seus resultados 

obtidos durante o experimento (OLIVEIRA, 2016, p. 64).  

.  

Partindo do conceito apresentado, pode se inferir que a argumentação é a construção 

de uma base teórica para que sirva de sustentação para a proposição realizada anterior à 
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pesquisa.  Como diz Citelli (1994), quando os textos argumentativos são utilizados para basear 

uma pesquisa, os estudos de suas estruturas devem evidenciar e comprovar o discurso de 

convicção. E quando essa pesquisa se baseia para como no caso da investigação das hipóteses 

iniciais, os textos que foram pesquisados serviram de suporte de novas informações, sínteses de 

documentários assistidos, descrições de experiências científicas, e este núcleo argumentativo é 

composto por informações que os estudantes pesquisam em textos que servem de suporte de 

informação, descrição de experiências científicas e entrevistas.  

A socialização do conhecimento construído ou também chamada de divulgação de 

ideias, que também faz parte da atividade científica, se dará de várias maneiras, por meio de 

comunicações escritas, como reportagem a ser escrita pelos estudantes para o blog de Luci sobre 

os desafios do Monte Everest (Etapa 1 -Atividade 4 do roteiro do aluno), reunindo as 

informações de pesquisas coletadas durante a atividade 2 da etapa 1, sobre da SD. E, também 

por comunicação oral, a partir da entrevista com os personagens envolvidos na aventura no 

Monte Everest. Para finalizar as atividades da SD, uma História em Quadrinhos a ser elaborada 

pelos estudantes é proposta com o intuito de envolver o estudante de maneira lúdica na atividade 

desenvolvida em sala de aula e construir uma base mais sólida para o aprendizado, inserindo os 

conceitos teóricos construídos em ações práticas que auxiliem os personagens da história a 

sobreviverem aos desafios do Monte Everest.   

Para o desenvolvimento da HQ, os estudantes a elaborarão como atividade extra, sendo 

realizada preferencialmente em suas casas. No final, serão necessárias de 6 a 8 horas aula para 

a aplicação da estratégia metodológica de Ensino do Sistema Respiratório 

Nesse sentido, a leitura dos textos e visualização dos vídeos indicados para pesquisa 

promove uma base mais sólida para a argumentação das hipóteses levantadas. Assim, as 

atividades de socialização propostas pretendem ampliar a compreensão dos conceitos, 

requerendo, assim, uma aprendizagem mais significativa. A elaboração de materiais a serem 

lidos por outras pessoas contribuem com intuito de informar. Além disso, Solé (1998) destaca 

que estratégias complementares, tais como questionar os estudantes sobre para que estão lendo 

e que solicitar que elaborem resumos dos materiais lidos, contribuem significativamente para a 

ampliação de sua compreensão. 

Além da importância da socialização dos conhecimentos entre a turma per se, os 

registros podem ser uma forma de o professor acompanhar o progresso dos alunos ao longo da 
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SD (SASSERON, 2019). Segundo Carvalho (2019), os instrumentos de avaliação precisam ter 

características que fundamentam o ensino proposto e que no caso das sequencias didáticas, está 

relacionada em um ensino com foco no aprendizado teórico e, também de atitudes e ações. 

Broadfoot (1988), relaciona a avaliação formativa com a função de diagnosticar o progresso do 

aluno, por meio dos registros realizados pelo docente e analisar os pontos fortes e fracos de 

forma contínua, como parte do processo de ensino-aprendizagem, conferindo à aula o aspecto 

mais interativo e que de modo tende a oferecer orientação quando necessário, levando ao aluno 

suporte necessário enquanto ele aprende.  

A SD proposta não foi aplicada em sala de aula devido às dificuldades impostas pela 

pandemia do novo coronavírus. No entanto, prevê a necessidade de 6 horas - aula distribuídas 

em 2 etapas, para que sejam desenvolvidas as atividades que antecedem à elaboração da HQ. A 

etapa 3 (bônus) poderá ser iniciada em sala de aula e continuada como tarefa e finalizada com 

a socialização e mediação pelo professor de modo a estabelecer relações entre diferentes 

estratégias respiratórias, por exemplo cutânea e pulmonar, e como diferentes organismos se 

adaptam (no caso dos Sherpas e rãs do Lago Titicaca) ou se ajustam (no caso dos alpinistas que 

se aventuram no Everest) a ambientes de altitudes elevadas.  

Almeja-se que os professores de ensino médio se sintam motivados a utilizar a 

estratégia metodológica proposta no E-book, que é o produto final deste TCM, diante todo o 

exposto na discussão. A proposta se trata de algo inovador e diferenciado dentro da realidade 

de sala de aula e promove a autonomia, protagonismo e reflexão por parte dos estudantes.  

 



 

5. CONCLUSÃO  

 

Considera-se que o produto final do TCM, um E-book contendo uma sequência 

didática investigativa sobre o tema Fisiologia da Respiração, que tem como pano de fundo uma 

aventura no Everest pode ser uma importante ferramenta para construção de novos 

conhecimentos, necessidades e expectativas tanto dos professores e alunos por promover 

autonomia, protagonismo e reflexão pelos estudantes.  
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7. PRODUTO/RECURSO DIDÁTICO ELABORADO 
 

A sequência didática investigativa desenvolvida e apresentada nos apêndices será parte 

do guia em formato de E-book que está previsto como produto final. 

 

Síntese da Sequência Didática 

S
eq

u
ên

ci
a
 D

id
á
ti

ca
 

1
ª 

E
ta

p
a

 

Questões 

norteadoras 

Atividades a serem 

desenvolvidas 
Objetivos 

Horas-

aula 

Por que a 

subida ao 

Monte Everest 

é tão 

desafiadora? 

1. Realizar a leitura do 

texto problematizador 
Promover o contato inicial a 

fisiologia 

3 h/aulas – 

165 

Minutos 

2. Formular hipóteses 

respondendo às questões 
Proporcionar o levantamento 

de hipótese iniciais 

3. Realizar as pesquisas e 

revisitar as hipóteses 

iniciais. 

Desenvolver a pesquisa, 

realizando as leituras 

pertinentes a fisiologia. 

4. Escrever um texto para 

o blog 

Realizar a escrita do texto 

referente ao tema estudado. 

S
eq

u
ên

ci
a
 D

id
á
ti

ca
 

2
ª 

E
ta

p
a

 

Quais os 

desafios 

fisiológicos 

enfrentados 

pelos alpinistas 

no Monte 

Everest? 

1. Assistir ao vídeo e 

responder as questões 

propostas 

Possibilitar uma visão do que 

acontece no corpo humano. 

3 h/aulas – 

165 

minutos. 

2. Assistir o vídeo e anote 

os novos conceitos 

Descrever as alterações 

fisiológicas contemplando 

novos conceitos 

3. Formar os grupos e 

realizar a atividade 

proposta 

Realizar atividades em 

grupos a fim de possibilitar o 

contato com outras 

concepções. 

4. Elaborar a HQ. 

Socialização. 

Desenvolver outras 

habilidades além do comum 

S
eq

u
ên

ci
a

 D
id

á
ti

ca
 

B
ô
n

u
s 

 

Como a rã 

(Telmatobius 

culeus) do lago 

Titicaca 

consegue 

sobreviver em 

altas altitudes? 

1. Realizar uma atividade 

investigativa sobre a rã do 

Titicaca 

Desenvolver a compreensão 

dos conceitos de fisiologia 

aplicados a outros 

organismos vivos 
2h/aulas – 

110 

minutos 
2. Escrever um roteiro 

para elaboração do vídeo 

 

3. Produzir o vídeo-

amador 

Contemplar várias 

habilidades. 

Possibilitar ao estudante a 

realização e criação de um 

vídeo sobre o conteúdo. 
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8. PRODUTO 
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